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VALENTI.M IUBEIHD DA 
FONSECA 
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um novo. que com quan· 
to tenha dt" á longos ;mos acom · - , 
panhado o ev•)luir progressi\'(1 
d.e Espozendc, tem estada arr~
dio da politka e da :tdministr•t
ç!ln do município, sem jamais 
•deixar de pezar nas su.ls exccus· 
sões. -

Filho do granJe benemerito 
e bemfeitor de Espuzendc V a
lentun Ribeiro J,1 Fonseca, co
mo eJle abnegaJo, 111.1110 e ccr
Je.;to fugiu scn,pre de se amis
cuir directamcnte na política. 

Foi-o buscar ílgora o adven -
to de- 28 de maio, fazcndo-11 in
gress.ir na Camara de Espozen-

,. 
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maiores :1artcs d' esse gr.rnde me
lhoramento, e, o p1J\ºO ~ Es
pu ;~ende que n'e!le tem :lS mc
lh1)res csper,rnç~ts, . espe•·a qlle 
cn11siga d.tr-lhe o que alm:j .1 -
Agr.1:.i e Ciminho de Ferro cm 
primeiro e o Porto de Abrigo 
1 •or segundo. 

1 >Il. JOAQ DE l}ARROS 

O que tem sido a actuaç~o 
no municipio de Espoze1}.de, 
dos o sabem, tantos e :\'jlriados 
s'o os melhoramentos e favo
res conseguidos por S. E ·.ª. 

,/ 
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de, depois de appelar para a sua 
dedicação e amor que dle ;:mi
nha á su::i terra adopti,·.1, m:-.c de 
sua m~e e de seu~ filhos. 

Sendo d'dqueles que n::i.o me 

1 
1 
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de esfçirços .p~ra servir e ser utiJ, 
engressou finalmente; e um dos 
sws primeiros cuidados, foi SL -

guir criteriosamente o q11c Q.S5!.U_ , 

antecessor tinha dclin~o. - a 
h1z clectncJ. meJ rnd.1 dot.tr a 
·ilia cotft esse grande mel:v)r;1-

mento. Constituiu 1mrn Com
miss~o, e foi-se a Lisbô.i, :rnj.!a
riar o suffid~nte para que 1) em
preendimento fosse :1té füu l. 
consq~ uindo o seu de;·icforatum. 

:'vlilitando dicectamente tu 
' politic:l, desde •t monarqub, tem· 

e c ~ Jnse r\' a(}• s\.:n · prc n i f.t cç:to 
Conservadora, e, com dl.1,-dc
vido <to seu valor pesso;1l-, tem 
conseguido Jn,1r o co11cc 'ho com 
mclhi)r.uncntos os 111.1is dignos 
e si~ nific ,\tÍ\'uS. Lc\-c-sc pois a cllc, um.1 d.is 

Dil-o bem .1lgwnas d.1s cs
trad:1s, as agu.ts do Bouro e al
guns favores em prol do povo, 
·como aind 1 ultimamente o con
seguid.J p.tra re.nunerar os cs · 
tragos produzid·)S pela grossa 
sarai .. ·ada que caiu, e tantos ou
tros que ahi o estão a attestar. 

O Dr. João de Barros; que 
é urn medico de valor incontes
tavd, é u1mbem um born, um 
coração magnanimo se m p r e 
prumpto a servir os pobres e to· 
dns aquelles que lhe batem a por
ta. 

admini~tradur do 

Cmcdho, onde com proficien
..:ia e a contento de tod 1JS actua, 
muito contribuiu tamhem com 
o seu prestigio, para que a luz, 
conseguisse o exito alcança
do. 

~ós não podemos Cic forma 
algunu dei~<H de assignalar es-

t\ts persomgens, ao referendar
n.os o histurico .J.1 dectri6cação 
e o facho progressiv1 de Espo
zende, porque assim faundo te
mos a certeza quc ·somos porta· 
voz do povo espozendcnse. 

DR. ALEXANDRE HEN
IUQUE TORRES 

E' este um. grande e dilecto 
amigo de Espozende, amando·a 
tanto quanto a sua, pugnando e 
exaltanJo o seu fomento gran· 
dcza ..:orno todo aquelle que sa
be fomentar e exaltar. 

Os interesses de Espozende 
merecem-lhe o melhor carinho e 
o estudo mais minucioso, pois 
e sempre o seu cuidado, dar à 

terra dos seus filhos o amor do 
seu coração bairista. . 

Tendo para aqui vindo, tem. 
· deixado sempre no rasto eh. sua -

carreira, quer p9litica quer pro
fissional, uma actuação brilhan
te e digna da sua pe5SO.l, onde 
~~o ~abc distinguir os amigos dos 
mumgos. 

E' assim que sempre esteve 
á frente dos destinos do muni· 
cipio,-muitas vezes em situa
ções precar ias-onde a sua bol
sa, fazia calar muitas vezes as 
faltas da Camara. 

De\'c!·se a elle a iniciativa)da 

} , 



luz clectrica, e, tendo-se apeado 
da Comissão adrnini<.;trati,·,1 d<l 
Camara, com esta, foi ,1 Lisboa, 
e foi á sua antidão ;10 seu s:iber, 
ao seu conheci111cnt0, que se 
poude ,·.er coro<1do o ~naior do 
exito da emprez,1. 

M.\NOEL B:\TUlOS LDIA 

F' o engenheiro zeloso, q'L' 
desde os tempos ínicíativos, a· 
cornp:inhou sempre as derrn.\r
cbes dJ elcctrificaçã >,e )Lrn-io o:·.l 
cm Lisboa e Porto, or,11u C 1•111-
ra e na Central a tuJo tr.lt.H co.n 
carinho, para que não se desmere
ça os foros de ci\·ílid.1de d,1 víh e 
dos seu:'>, e p::ira que se paten
teia mais uma vez o am Jr ;1 
terr:: que é seu berl(O e J,~ seus 
paes, terra que os seus avocn
gos Ltnto amanm e engr,rndc
ceram. 

Ao ~fanoel Bclrros Lirn:i, de
ve-se umbem um fragmento da 
gloria conquistada para Espo;;,cn -
de. 

JOSÉ DE ABREU 

Este é um do3 qu.nro mc·~~
bros dJ Comissão que a Lisb~) l 
fora tratar d,l dectrificacão d,1 
vila. ' 

E' um filho extremoso de 
Espozende. 

O que elle por Elb tem fei
to não é necessarío especificar 
ues elles são, que são do con he
cimento de todos. 

Não ln melhor,rn1ento, nem 
«quid)) civico em prol de Espo
zende, onde, o seu nome não es
teja ligado. 

A sua ab11cgação, o seu amor, 
a sua tenacidade tem siJo co:no 
um incenti\·o <lOS grandes emprc· 
enditnentos, porque tem at:·~tves -
sado esta vila. 

Ligado a esta obra, vê·se 
tarnbem lig«1do às Aguas do Bou
ro, e ao piramidal brado dos Ca
minhos de Feno e do p,)rt:) d~ 
Abrigo. 

E' pois o José de Abreu 
digno do coré1ção agr Jde..:ido d) 
povo espozendense. -----···_.,., ____ _ 

.Espozende enf rc 
luz e alegTia , __ 

Espôzende, esta linda e pito
resca vila do Minho que o sol 
acaricia e o mar beija, Yiveu ho
ras de verdadeiro juvilo, numJ 
arisca :tlacridatie do s:u povo, 
sempre fecundo e rapioqu1:.iro 
que teve a comung,1r, com cllc 
um punhado de forastêiro'i, que 
aqui viera1n trnzer-lhe o con..:ur
so d1 sua adrniraç:to e dedicação. 

Espozende, pode dí:t.1:.r-sc sem 
titubeações, que V\)]•ou ans au
rrcic; di,1s, em que se \"Ía os c.1pi · 
tães Je ruvios ínurncros r.::uni-

' rern-c:c, p.1r.1 e1n m.mifes~.1çõc;; 
ci,·i..:as, irem pcr.rntc El-rei, so
liLit.uern-lhc o ben,1plicito de 
\'O] ver set1s ollns p;ua Esp )zen
dc, d.rndG lhe o q11e cb nccessit1· 
V<l. 

N'u•1u d' estas emocões inex
rilic,n·cis, vi e senti a ~inh 1 ter
~.i vibr~1·· de um cntbusiasrno e 
akg1i1, e o seu povo, pulsando 
de .imor .1 S!lJ terra, e, quem 
por n11tur.1 poLicri negar a este 
povo, qu::: .1<;sÍm se manifesta, a
quilu que c-lle ;i]vci t o feixe de 
a~,piraç),"~ ·.:r1e à lJngos annos 
;1limcnt.l? ... -

Oh não! ... Es!ou convicto 
que o ilustre go\·crnador civil, de 
viso s:iiu, ser:tiu e \'ÍU, que não é 
só pelo si rn plcs gnsto de brndar, 
que os espozcndcnses se mani
festam. 

O ilustre governador cívil 
cfüsc-o no seu bistori :o dis
curso na Camara, que Lmu d,ts 
terras que lhe tem merecido at-

. tenção é Espozende, dizendo-se 
amigo d't!la, e, corno rei1resentan· 
te directo do governo, que diz-e 
tem em parte patenteado bem-e 
de justiça, ha-dc d tr a Cezar o 
que é de Cezar, e portanto, Es
pozende tem o direito de ter a
quilo que mere..:e dentro da rJ
z:'io, e, em nome d'esse mesmo 
governo, tbr lhe-i um nouco 
~i'aquilo que sulicit;1. ' 

ÜLJviu S. Ex.eia em non1ç 
de Esp(izende, quaes cr.un as 
Sll lS queÍX<lS. 

Ouviu-as, e n'um rcbnce 
de olhos poude ver •1 re.1liLbdc. 

Scrnbe dize-L1s cnrn senti
mento, • como se cspozendcnse 
for.lo digno arcipreste d'est:l \·í-

~8 de dolbo dt~ 9t7. 

li. 
Soube sm r~vcrenJissim.t 

desfl.t-b'> co i1 m l~'itri.l e pnfi.
ciencü, f.tz~nJ ,) bel lS im lg·~n:> e 
contr,1stc:; os .11 ti'> belh·> d~ ef
feito, co•no 11.qud!.1 c0:1fusl0 
em que derno;1strou est1r, em 
dar a prÍmJZia d.1 S.lllJação,-~ 
que deu margem a u 111 discurso 
pr!moro.so do ilustre arcebispo 
pnrnn. 

Disse S. Ex .eia, -que ao ver 
ahi reunido os dois pDde:·es, s~ 
achw•l e,nb1raçado em sJud.1r 
este ou aq uelle em primeiro 1 u
gar, porque se um representava 
o poder, a força, o outro reprc
senta va a crenca a fé. Bella com
paração!. .. D; facto, estava ali 
reunido a essencía e o vigor d) 
nosso povo. A Fé e a ForçJ é o 
que torna os povos fortes e di-

gnos, como o demostra a nossa 
historia cm pbases vari.is. 

·i 
' 

Na su,1 itunarrnvel bJJ v;m- 1 

1 
t.1de do ilustre arcebispo, na sua 
demonstração, poz-no<> deante 
dos olhos, esnê!hos bellos de Fé 
e de força. ' 

Desfiou corno mestre de oni· 
torit, frJgme11tos das luctas da 
Fé; em que os exercitas se ba
tiam, e onde nos seus renhidos 
t"rneíos, se via sempre, batendo
se como !iões, em defesa não 
só da causa sublim,1d.1, como 
ainda da integridade da patri:t, os 
arcebispos d,1 mesma diocese que 
ellc occupa. 

Su:i Reverendissim.1, disser
tou sobre o assumpto nugistral
mentc,· p.ua patentear ao sr. go· 
vcrnador cívil, que se estivesse 
na rn:'lo d'elle, o que os ante
p.1ss1dos tiver.i.m, ou o que o 

mcs:no snr. gorernaJ 1r possue, 
ellc d.1rí,1 a Espozen ,i·~ o que 
nxcssit.t. di~e11J) que o pro
grcss.i de BragJ d~pend~ de 
Esp )Zen de, o de E·;i)Ozende 
de Br,1g.1, porque B.-.tªl não . o 
prec1s1 de porto d'.:! m1r, cl-
le est1 aqui, port.1nto é tr.1-
tar d'elle, dar i.npubo p~Lt 
sua adaptação, e dcpJÍS \'erão, 
que a obr,1 que re .11is.lrn não é 
só a Espozende, é <1 Br.ig.i, é 
ao Minho, é a Ponug,tl, porque 
a obra é nacional. 

Diz sua reyerc11dissim1 em 
cc:eplica}) ao snr. govern.dor cí· 
vil, que nos disse tuJo, porque 
Braga tudo nos dando com elle 
fica, porque é a nossa unic.1 
herdeira. a unica que desfructJ
rá a alegria do nosso progres
so. 
E pois l:spozende pela sua situa

ção geografica, m ~rc..:edora q·1c 
caminhe para um ruídosu avan • 
te. Esp:njíu-se a luz sobre a 
SLW terra, para que por ella pos
samos livremente caminhar a
gora, éomo o ilustre Presidente 
da Canura o disse, precisamos da 
agua . Agua , deve ser o 
grito agora de todos os espo
zendcnses. Prestemos nós tu,. 
dos o nosso concurso e solicite
mos o auxilio a quem de direi
to, e nunca esmoreca a alacri
dade que se viu, que' nunca se a· 
pague o fogo de virilidade que 
se manifestou em todos os es
pozendenses. 

.fir'17inõo €irc:s. 

Realisou-se no ultimo dia 
w a in:rnguração da luz electrí
ca aqui e em Fão. Principiamos 
a descri pção das festas apresen
tando os nossos para]?ens, os 
nossos applausos, as nossas mais 
enthusiasticas saudacões á Ex ma 

Comissão Administr'1tíva e a ~o
dos os cavalheiros que concor
reram para este gr,rnde rnelbo
rcimento, não podendo mais urna 
vez deixarmos de saudar tam
bern o ilustre presidente da 
Camara passada, o Ex.rnº Snr. 
Dr. Alexandre Henriques Tor
res, como o princíp1l elementQ 
para que a luz electríca fosse 
uma realidade na nossa terrn. 
S. Ex.ª que comprometeu os 
seus interesses de notaria pon
do-se ao lado deste melhora
mento, da fórma porque ellc se 
realisou, merece com justiça as 
saudações que lhe apresentamos. 
De certo que manifestando-nos 
por esta forma, de maneira al
guma desejamos diminuir o bri
lho e os relevantes sen-iços 
prestados pela Comissão Admi
nistrativa actual, que merece de 
todos os espozendenses o m.iís 
ele\· ado e sincero âgradecimento. 

* 
Logo na manhã do dia 10, 

foram queimados desenas de 
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morteiros ~rnunciando o inicio 
das festas que se iam realis.u. A 
Egrej<1 tarnbern se quiz associar 
a estas fostas, e o ·E:.mº Snr. 
Reitor da vihi, que tinha convi
dado o Ex.mo e Re\·.mo Arcebis
po Primaz, para as•;istir a esU 
solenidade, fez nesse dia uma co 
munbão geral {1s cr.eanças que 
receberam pela primeir,1 vez a. 
hostia sagrada, que d'aqui a anos 
recordarão com saud:.tde e : es~ 
peito, não esquecendo este gran
de dia para a sua terra e para dles, 
porque o dia da nossa primeira 

h 
. \ 

comun ão, e sempre para os re-
ligiosos e crentes um dia ines
quccivcl. Honra pois ao digno e 
ilustrado sacerdote que tão di
gnamente exerce o Jogar há 
muitos anos, a contento de to
dos, de parocho da vilb. 

A's 9 horas da m~rnh:i, o cor· 
po de Bombeiros, fo:-rnado, í compareceu .1 f~zer :1 co<1tincnci,1 

---- ========-==--=~=-==--===~===================== 
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ás bandeiras. D"hi a pouco che
gou a b,rncLl de musica do col
leg-io àos Orphãos de S. Caeta.:. 
no, de Braga, d,rndo a costuma
da e tradicional volta á vila e 
tocandn depois nos largos do 
Município e Dr. Fonseca Linu. 
Admira\'dmcntc ens.tid,1. come-

' çou desde logo a agr.1du ao pu
blico, a banda composta na maior 
parte por musicos de menor id 1-
de. 

Bcrndita sej,1 a caridade que 
os protege para que alem da 
educação que recebem no or
ph11nato de S. Caetano, tambem 
possam aprender a divina arte de 
Mozart e Betlowem. 

Depois de ter ido a Fão, <1n· 
Je fiii optirnamente recebida pelo 
pm'o, no seu regresso, a refer'.da, 
b:rnd,1, acompanhou, por uma 

i deferencia da ComissJo das fes
tas, os mastros que foram levan
t ldos !D an«lial da Scn bor e\ da 

~s de olho dti. 

. :-
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·/ Saude, anuncianJo as gr,rnJes 1 

festas de 1 5 de ,'-\.gosto. 
Cero do meio dia chegou a 

banda de S. Romão de Fonte 
, Cob~rt:1 que deviJo a um inci

dente no caminhão onde vinha, 
fez a sua entrada bastante retar
dada. 

Corno a outra, depois de fa
' zer os seus cumprimentos á vila 

tocou depois VJrias peças do 
seu reportorio que agradaram. 

As r 6 horas, uma grande 
multidão de povo agu:irdava na 
estrada da Senhora da Saudé, 
sob o frondoso arvorêdo de pla
tanós que d;Y um realce deveras 
sympatico aquelle trecho da es
trada para Barcelos, a chegada 
do Exm0 Snr. Governador Civil 
do districto, o distincto capitão 
do cxercit'J Ex.m• Snr. José 
Ribeiro Barbosa e outros cava
lheiros que o acompanhavam, 
;1Jguns oflcialmente, outros que 

·-: 
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a convite d~ J nig )~ vinh~m 
assistir ás nossas grandiosas fes
tas. 

A' frente do povo, ílC) referi· 
d8 lool, encontravam-se a Ca
mara Municip.11 composta dos 
seus presidente vareadores e 
secretario, respectivamente, os 
Ex. mos Snrs. Valentim Ribeiro 
da Fonseca, Alberto Faria, Car
los M0reira, Lourenço Leitão, 
Fernando Por5rio e José Abreu, 
empunhando este, galhardamen
te, o estandarte de sêda da Ca
mara, que s6 sabe á rua cm dias 
de grande solemnidade. Compa
receram tambem os Ex.mo• Sos. 
Dr. Delegado procurador da re
publica, Dr. Jose Euzebio Fer
reira; Dr. Trigos Negreiro con
servador do registo predi,11, Dr. 
R:imiro de Ruros Lima sub ins
pector de saude; Secrct~rio e 
thesoureiro de finaocas C"heru
bim Evangelista da Silva e Pau-

' • 
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ln Lucena; P.lssos Barbt)s.1 ch c
.-: dos impostos; dckg.1do m :ri· 
imo Tenente Javrne Oly111 tm 1; 

e cri\'ães de direit-o Cost.1 Li·n 1 

! Joaquim Correü; comiss:1 de 
··cceoção com posta dJs pl '>'n.1 i ·; 

•nais gradas d.1 villa, Ass,).:Í ,1\-;1\l 
Comercial, representad,1 pdos 
-,e us directores Avelino Silva, 
Eugenia Reis e o nosso di~-ec to .- , 
conduzindo este a bandu r.1 J,1 
Associação, Club Flu\·ial, t1 i
rulacão do Salva-ViJas e êlll

Gm tudo que Espozcnde e rnt.1 
de mais distincto. 

Mais ou menos a hora m.1r
·..:.1rda, chegaram ao local indic ~1-
do diversos automovcis ctt1H.lu-
1indo S. Ex.ª o Ex.mº Snr. Go· 
vcrnador Ci\'il Dr. Albert<) 
Cruz; Presidente da Junta Geral; 
..::a pitão Gonçalves da Si! v.1, Co
mandante da G. ~. R. capitão ; 
Bartolo s·irnões, c:ipitão Carmo
na reprcser!tando a Camar~ . de 
Braga, JvL11or Alexandre I .nv.a 
Leite Brandão, Major João Rodn· 
auesBatista, Dr.Alberto Cruz,Dr. 
Cerqueira Go1:nes, D:. ~rm!ndo 
Tavares, Capitão Hilano L1~n~, 
Jose Rodrigues Pacheco, Eg1d10 
Palha, Francisco Cruz, Barão de 
S. Lasaro, Dr. Antonio Abran
tes, Dr. Artur Bivar, do «Diario 
do Minhm>, Francisco Guimarães 
do «Correio do Minho'>, capitão 1 
Caravana, presidente da Camara 
Barcelos 

Ao apearem-se dos automo
vf'is, a multidão rompe uniso
namente em aclamações ao 
Ex.mo Sm. Governador Civil, 
ao exercito, ao governo, á Patria, 
ás quais corresponde S. Ex." e os 
cavalheiros que o acompabavam 
com o maior entbusiasmo, vi 
vando por Espozende, pela sua 
Camara e pelo seu povo. Mo
mento de verdadeiro entusias
mo patriotico do mais elevado 
amôr por Espozende como há 
muito n~o viamas. Era Espo
zende recebendo, fidalgamente, 1 

dignamente, o ilustre cbcfo do 
districto que a sua Comissão 
Admiriistrativa tem d.1do toda 
a força moral de que dispõe, 
para que ela possa levar-avante, 
sem desfalecimentos, corajos.i
mente o plano de obras e me- , 
lboramentos da Camar~ s 1.1 an- 1 

tecessora. Era o povo d' Espo
zende tomando parte na gran
diosa manifestaçlo que a su,;, Ca
mara preparava ao illustre oficial 
do exercito, a quem o gnverno 
da dictadura entregou em bô.i 
hora, a chefia do districto Je 
Braga. O povo d' Espo .~ende 
cumpriu o seu dever, e este jor
nal, como o m:iis antigo d'est.1 
\·ila, e corno um dos m.iis anti
gos do districto, constat.i jubilo
samente este aconte..::ii11ento, a
presentando tambem a S. Ex." o , 
Ex.m• Snr Go\'errudor Ci\·il os 
seus m.1is re peitosos cu:npri
mentos, assim como aos ..::,1-
\'alhciros que se dignarem ;1-
comp.mb,1r S. Ex.:\ conw rrendu 

• 
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por· esta forma todos p.ira o ' 
m.\ior bri lluntis:no d.t noss.1 
ksu. 

D'.iqui :t pouco a numcros;1 ·· 
m ultid~o ;1lr~ -se em moviil1cnto, 
.1 ..:omp.rnh 111do os ilustre_; visi
tJntes p.ira a Ctrn.1r.1 .\Iuni..:ip.d, 
onde se i.l re.1lis1r a sessão so
ie.1111e. As samhçõcs a S. Ex.ª, 
. 1 P.ltria e a Espose,1Je, f~>rarn 
i.ii11terrnpt.1s· até a cheg,lJa á ' 
Ca·n.ua. 

Depois d' alguns rnri 11~ntos, 
che.!;ou a•J edificio <h C.nur,1 o 
Ex.mi e Rev.mo \)rH. Arcebispo 
Pri mz sendo i11tro-iu -~ido no 
s:1lão nôbn: d,1s sessõc<; t: presi
dindo a sessão solemnc, S. Ex. 1 

Rev.m• deu a paLwrJ ao Ex.mo 
Snr. Valentim Ribeiro da Fonse· 
C<l, inteligente e digno presidente 
d,1 C1missão Administr,niva qu€ 
leu o seguinte discurso: 

Ex. 010 Snr. Govcnu
dor Civil. Ex-01º e Rev.mº 
Snr. Arcebispo Primaz. 
~linhas Senhor~s . Meus 
Senhores. 

N,1 qualidaJe de Presidente 
da Comissão Administrativa da 
Camara ?\1unicipal de Espozen- ' 
de, cump:-e-me o dever de agra- 1 

decer a V. Ex.cias a cornparen
cia nestas festas inaugur aes da 
iluminação electrica. Alem da 
subida honra que destes a esta 
terra com a vossa auctorisada 
presença, vindes trazer tambem 
a consagração a um melhora
mento indiscutível de uma ne
cessidade provada. 

Grandes foram por vezes, os 
obstaculos que se nos ante olha
ram; varias foram tambern as <li· 
ficuldades com que tivemos de 
arcar, e se isso tudo consegui
mos levar de vencida deve-se á 
11 ossa bôa vontade e ao nosso 
merito e valor o devemos, Se
nhr >r Governadoí Civil. 

Honra-se, e com razão, o 
Jistricl O de VOS ter a sua frente; 
bo11m-se o Governo que n'ele 
vos colocou; honraesnos vós, 
cnncorrendo para tudo o que o 
nosso nobre carater o vosso 
inconcurso merecimento e o 
vosso esclarecido espírito, nos 
apontam de justo e necessario. 

Se é grande a satisfação do 
dever cump1 ido, mais o deve 
ser quando a ele se junta a justi
ç.i. como na realisação deste im
portante melhoramento. 

O meu coração, corno filho 
de Espozende e como represen
tante, embora modesto, deste 
concelbo, enche-se de alegria, 
inflamando-se n'um reconheci
mento enorme, ao Yer realisado 
o melhoramento que hoje cele
bramos. 

E' de grande e era de li 111 •1 1 
ne,:es -ithde indiscutivd; rms in
felil[llt:n te Senhor Govern,1Llor 
não é só dele que c.irece esta 
linda vila de EspMcnde. 

Outros temos, e esses ent:lo 
de uma pre..::is.1 e urgente conse-

cu-.: ão. 
· Refiro-me á conclus:to do 

enon.1111ento J.:ts :1gu.1s do Bou
ro p;trJ esta \'ib. 

AlgumJs de1.:1.?1us de contos 
ali foram j:1 g.1stos pele Estado; 
e c.rns.t pcn .1 e do.:: \' Cr inutili s.1-
d.1s pcl.l acção d1J tempo ess.1s 
obras, 

Esu terr<l é ab.1steciJa por 
u•n l fonte sccul.lr, Je c.rnalis.içào 
mais que rudiment,1r que nos 
fornece <1g'l:t impura que na épo 
ca d.1 esti1gem chega a faltar por 
completo, obrigando os habitan· 
tes de Espozende a socorrercm
se d.1 agua má e inquin.1d,1 dos 
poços. 

Entregue á Nação a mão 
firme e honesta do GJvernC) que 
nos rege. tem.is a ceatezJ, que 
sendo este melhoramento da 
m:iior justiça, como é e tendo 
sido sempre a jL1stiç<1 o lema do 
Governo e contando nós, como 
contamos com o vosso valiüso 
auxili 'J, Senhor Govern,1dor, ele 
será em breve unu realidade 

De outros mJis carece est:1 
terra; m.1s para não fatigar a a
tcncão de V. Ex .eia com a sua 
enu'meracão, eles farão parte de 
um rebtorio, que a Comissão d 1 

miuhJ presidencia vac ehborar e 1 
por nosso intermedio fará che
gar á mão do Governo. 

Em nome pois do povo, do 
humilde e bom povo desta vila 
e concelho, de 110\'0 vos agra
deço, reconhecidamente Ex.mo 
Snr. Governador Civil e Ex.mo 
e Rcv.mo Snr. Arcebispo Pri
maz a grande honra que com a 
vossa ilustre presença destes a 
estas festas._ 

E a todos os que de fora da 
terra vieram ab;ilhantar estes 
festejos, associa:ido-se-lhes eu 
apresento tambem em nome 
desta Comissão os protestos do 
nosso agradecimento. 

t: para o povo desta vila e 
concelho, e muito principalmente 
para aqueles que com a sua bô,1 
vontade e esforço nos auxialia
ram na efectivação do melhora
mento que hoje festejamos, vae 
tambem a expressão do nosso 
mais vivo recoohecimento. 

Depois pedia a palavra o 
Ex.mº Snr. P.e Adelino Pedrosa, 
ilustrado reitor da vila, q11e pro
feriu u;n discurso sobre o acto 
verdadeiramente patriotico que a 
todos encantou pela sua palavra 
facil e f1uente. S. Ex." possuindo 
altos recursm oratorios focou 
bellamen"te todos os assumptos 
d::indo-lhe o desenvolvimento 
proprio da sua esclarecida inteli
genci2. Não podia sêr mais feliz 
quando se referiu aos nossos 
marítimos que emigram para 
terras longinq t)aS em busca do 
plo que d lhes falta, e na sua 
p.ltriotica s:rndação aos comp~
triotas espalh:1dos por todo o 
Mundo. E ao referir-se ao Por
tt1g.i.I gr,rndc, que já tôm1s, e 

t8 de .Julho d .. ~ 19~1'. 

1 que ainda de\'emos tornJr a st:r, 
S. E'\.ci:i tc\·c um momento de 
n~rd.ld e i ra fdicid,1de como\·endo 
profun Lun ente a assistenci.i que 
o sa .1' lou enth us i.lsti..::.1mente. A 
seguir e sr. Fd1ppe GJ111es leu 

• um dis..:ursG que tambem a 
seguir publ ic,11nos: 

Ex.mo Snr. CcJVl!lll1ldor Civil . 
Ex.mo e Rev. Snr. Arce.bispo 
E r. •1zos Se1tlzores 

Diante d'um orador de raca 
como e S. Ex.a Rev.ma o Sr1r. 
:\r..::ebispo Primaz, que aqui ve
j) a honrar esta fest ,1; do Ex. rn J 

Snr. Govern.tdJr Ci\·il, que tãó 
dignamente aqui repre<>ent:i o 
governo; e de tantos c.nralhei
ros vindos de divers,1'> pJrtes e 

1 que Espozende tem a grande 
hon r:t de os ter por hospedes, 
(rntre os quaes vejo oradJres 
distin..:tos e horn~ns de sciencia, 
eu, o mais humilde filho d' Es
pJsende, nlo devia Jev.rntar a 
minh 1 voz por não possuir dotes 
or.ltürios p.1ra iss'.); m1s como 
acerrimo propugn.idar dos pro
gressos d.1 minha ten«t, não pos· 
so deixar de lêr estas siogelas li
nhas sobre o grande aconteci
m~nto d.i iruuguração da luz ele
etrica. Foi esse aontecimento
p~r.1 nós grandioso, que deu mo
tivo a que muitos de V. Ex.ª, 
vindos de longes tem1s, aqui se 
encontr<:~m n'este momento com
p::irtilham!o d,1 noss.i alegria; uns 
a convite da Camara, outros sa
ptisfazendo convites de velhos 
amigos. Bem sei, e todos aqui o 
s1bern, que o que para nós repre
senta muito, para muitos de V. 
Ex.u que-vivem em meios gran
des, representa pouquissimo. E 
tudo_ isto porque esta linda terra, 
banluda pelo poetico Cavado, que 
nasce para lá do Gercz, e que aqui 
termina o seu curso, tem jazido 
quasi esquecida, indo indolente
mente envaidecid.i do seu rio, das 
suas margens encantadoras e da 
su::i posição geografica. O progres· 
so tem andado arredado d' esta ter
ra e é pena, porque possuindo ella 
um porto de m.ir, que já foi gra11· 
de, e uma barra que melhorada 
podia dar entrada e sabida a na
vios de grande tonelagem, como 
011tróra acontecia, vê infelizmen· 
te o seu porto ha muitos annos 
abandonado, e o seu comercio 
e a sua industria em decadencia. 

Eu peço licença plía dizer a V. 
Ex.ª•, que uma parte da respon
sabilidade d'esse abandono, per
tence á capital do distrito, porque 
sendo Esposende o seu unico por· 
to de mar, com uma praia de 
banhos das melhores e d,ls mais 
lindas de Portngal,nem tem porto 
nem tem praia.Como V.ªs sabem, 
esses melhoramentos não se fa
zem, não se fizeram jamais, com, 
receitas das Camaras. E' pois esta 
uma optima ocasião, porque aqui 
está presente o ilustre represen
tante do Governo, o Ex.mº Snr. 
Governador Civil, para lhe pe-



l' irmos encarecidamen te . com e 
n:iior empenho, que se Jign , 
instar junto do gm·erno que t J0 

·~atrioticamente ,·cm dirig·n lo lu 
1m ano os de tino'> d 1 • ' ação, 
) indispens,1,·el auxilio p·1r.1 ns 
•10ssos melhoramentos m 1is ur
·~entes, melhoramentosqlle ,1 C.1-

·nara, agora ou n'outr.1 oc 1i;iJo, 
exporá a S. Ex!. Brag.i , a lintb 
Lidade capital d'este formoso .\1:.i
nho, muito terá a lucr::ir co n o 
melhoramento do seu unico ror
to de mar e com todo o prog;·es-
50 material de Espnsende, por 
isso o nosso a pêlo neste m• 1rnen
to, estende-se Lm1bem ~i todos 
ilustres ca\',1lheiros de Br.1ga que 
pela sua posiçao so.:i:ll official 
nos possam sêr · uteis, cspeci,11-
mente aquelles que nos h··mram 
com a sua visita. E j.1 que falei 
cm receitas da Camaras, peço li-

.cença a V. Ex."' para recordar, o 
que neste mesmo Jogar, em Ou
tubro de 1920, fazendo parte da 
Camara d'essa epocha, sendo a 
receita d'esse anóo de 12 contos, 
eu declarei aos meus collegas 
dentao, cujo presidente d' esse Ca
mara, eu desejava vêr aqui pre
sente, (o ilustre advogado o 
Ex.mº Sr. Alexandre Torres,) 
que sem receita não se podiam 
fazer melhoramentos, ~ que esta 
só augmentaria creando-se impos
tos. A Camara viu-se na neces- · 
sidade de seguir esta orientação, 

.\ d nini :r.t: i,·.i . d.1 q 111 ~ m t!t ) 
di(" l,J nr ,iJ ,~n~e o E· .m > ~ir. 
\' .:knti'rn Ribeiro d 1 F 1 15~.: i , 

qu..: tem d.::sc nt1 :! i'.1 d J n ::-. .:: .1 
trab 1:hoso c.1r ~o .:0·11 toJa ,1 pro
fr.:ien.::i.1 . O ; rc<;t rn:e-; mc.11brus ,1 

Co 11 isç10, Ex. m' s Sn rs. :\.lberto 
F.1riJ , C trl is .\Iorci r,1, Lourenço 
Lelt~o L' Fern.rnJ.o P ,irfirio .. 10 
cn·::i lhciros d.1 nuÍLl~ probid.lde 
e irm.rn.d J · no p:.:ns 1·nento do 
seu íl m:r~ prdsidcnt ~ . Lcm adm i
nistrado de fómu qu.:: só mere
cem loll\·,m:s d·.:: tod1 .t popul.t
ção J.1 vil i. e s:to credores d,1s 
nos s~1 s mai ire" ho n ~ 11.1gens de 
reco11hcc;111c11 t0, pois tem sido 
fi eis e ,n: rns rnnti mudores d l 
obr.t Je resu rgimcntq d' Espo
zendc, inici ld.1 pel.1 Cnur,1 pas
s1da. 

e quando esses impostos vieram, 
uns creados pela Camara, e ou- 1 

tros pelo Governo, só depois dis
so, e muito tarde, a nossa. terr.t 
sendo a Camara tambem da presi
dencia do mesmo Ex.mº Sr. Dr. 
Torres, começou a se11tir o eff~ i-

As fregue?.ias L1mbem teem 
direitos a rnelhor.11ncntos, e de
decerto a Cam1ra não s~ esque
cerá de lhos proporcio 1:i r, drntro 
do possível. como já proporcio
nou a Fão, que senJo urna d'ls 
mais importantes do concdho, 
tambem daqui a horas \·ai assis
tir i inauguração d~ stp luz for
necida pela Camara. E' pois gran
de o nosso conten1amento, in
cornmensura vel o nosso praser 
ao podermos assistir á inaugur.1-
ção do primeiro dos grandes me
lhoramentos que a Camara rea
lisa, e ainlÜ por vermos que a es
sa inauguraç~o tenha:n vindo 
assistir o Ex.mº Sr. Goveríl.ldor 
Civil, S. Ex.ª Rev .mo o Sr. Ace
bispo de Braga, e varias cava-

.Jheiros da maior represent,1,:ão d.t 
mesma ci,L1de, e tantos outros 
que aqui vêmos, todos decerto 
possuídos .de grande satisfaç~o, 
dando assim o seu apoio moral, 
á digna Comissão Administrati
, • .1 d.1 Canura, que bem precis.1 
d'elle. p:ir:t a recompensar de tan-

to do augmento de receita, fazen
do-se alguma coisa na vila. Qu
ando estalou o movimento revo
lucionario de 28 de Maio, estava 
quasi concluido o contracto da 
electrificação d.i vila e Fão, e toi 
por isso, que ha cerca de um ano, 
um.1 grande comissão, composta 
das :nelhores pessoas da vila, foi 
a Braga pedir ao Ex.mo Snr. Go
nador Civil, que ja era o rnt'srno 
ilustre cavalheiro que ainda de
sempenha aquelle ele\·ado cargo, 
a conservação da referida Cama -
ra.Esses impostos augmentaram 
de forma a poder a Camara reali
sar o emprestimo de 200 contos, 
com que ióstalou a luz, pois ga
rantem os encargos do mesmo 
e já foi obra da actual Comissão 
Administrativa, realisando o refe
rido emprestímo, para o qual 
concorreu tambam, auxiliando a 
Comissão em Lisboa, junto do 
governo, o ilustre e Ex.mº Snr. 
Governador Civil. Dissolvida a 
Camara da presidencia do ilustre 
homem publico, o Ex.mº Snr. 
Dr. Alexandre Torres, assim co
mo dissolvidas foram. tod<ls as 
Camaras do paiz, em virtude de 
detenninaçao do governo victo
rioso da revolução de 28 de Maio, 
foi nomeado pelo Ex."'º Sr. Go
vernador Civil a actual Comissão 

' tos trabalhos e de t.lntos desgos
tos soffridos. A presença do ilus
tre e Ex.mº Sr Gove-rnador Civil 
re presenta a aprovação piem dos 
actos d1 Comisslo o que com 

1 prascr constatamos. Não podemos 
terminar este si nples discurso 
sem fazermos uma referencia mui
to especial, mui to sincera,á grande 
manifest<.ção de sympati.1 que a
cabJ de ser feit.l ao Ex.mº Sr. Go
vernador Civil do Distrito e ao 
elementar official que o acompa
nh ~1. Essa manifest ação não é 
um favor: S. Ex." e merecedor 
d'cfü, porque d'esdc que ocupa 
com tanto brilho, com tanta h m
ra, o Jogar de Gcn-crriador Civil, 
só tem dado apoio á actual Co
missao AdministLitira d.1 Cama
ra, e esse apoio não podia ddxar 
de ser agradecido como foi pela 
popubção d' Esposende. 

Viva S. Ex.:i O Sr. G. Ci,·il 
Viv.1 a Ca 11 ar.l d' Esposende 
\'iva o Go\ erno 
\"iv.1 l' irt ugal. 

Ao terminJr <l sua kitura 
foraw enthusiasticamen te corres· 
pondidos os viv;is que levantou 

~8 dt• Jnlho dr· 

p ,lr.1 re ro h.lcr .1 t lJns e ·t '.' 
or.1 iôres. o ex. [ 1 s )r. G::w ~ 
nador Ci\'íl , mui to á \'~)nt.d ', 
prinLí pi.1 por agradecer ,·isi\·e:
mentc scnsi bi li Jdo, a 111 rnifr.., 
ta ~-10 que n generoso p0,· ) d' E~
posende lhe \'em t.1 zcrn.io. desJe 
que pisou a terra esposendense 
até ent rar no salãn nobre da sua 
Carnara. • ão merece, diz Su.l 
Ex.eia, Uo co•nondora, t:to 
sympathi.:a e tão grande de
monstrai;ão destimn deste povo 
d' Esposende. 1.ld l tem feito 
para isso; apems desempenhando 
o Jogar de Governador Cívil, e 
tendo nomeado a actual Comis
são Administrat i v :1, tem-lhe da· 
do e contiunad a dar-lhe todo 
o seu apoio moral, todo o apoio 
da força de que poder dispôr. 
E' esse o seu dever, tanto mais 
que a Comissão dJ Camar.t, 
pelo que tem visto bem merece 
todo esse .1p )io. Toma n.1 
1mior consídcr.1ção a ex posição 
feita por S. Ex eia o Snr. Pre
s•dentc d.l Comissão Adrninis
trati\·a sobre o que esta terrl 
prrcis.i <le mais urgente, e jun
to do governo se empenhará o 
melhor possível para que Espo
sende seja attendido. Desde ha 
tempos gue muito grato é a este 
po\·o, porém para o fucturo, a 
sua gratidão ser~í maior pel.1 
maneira carinho<>.1 como o rece
beu. Agradece a todos os ora
dores as amavcis paLtvras com 
que a ele se refirar.un, e em segui
da levanta entliusiasti.-amente 
vivas a Esposende, á sua Carna
ra, ao seu povo e ao gov~rno . 

Durante o seu primoroso discur
so, que foi sob todos os pontos 
de vista d'uma cl.irezJ invulgar, 
S. Ex.eia foi por v,lfias vezes 
saudado, e qu.rndo terminou a 
sua oração, toda a assistenci.t 
repetidamente e com grande 
enthusiasmo rnanisfestou a sua 
grande symphathia por S. Ex.ci ,1 
Tendo de se encerrar a scssJo 
falla a seguir, S. Ex.eia fü:x.ma. 
o Ex.mo Snr. Arcebispo Prim.iz. 
Não sabemos o que dizer d,1 
oração pronunciada por Su.1 
Ex.cü Re\'.!Tia. 

Foi um encanto aquilo tudo 
que S. Re.mJ disse e jà ha mui
to tempo qut não ouviamos 
foliar um bem. Foi bem justa a 
ho,nen.1gern que lhe prestou o 
Snr. Felippe Gomes, chamando
lhe um or;1dor de r.1ç.1, nós adi
antam ) S nuis: S. Ex.ci.1 é u111 
dos m liorcs o··.d ores s.1grnJos 
de Portug,11. 

A su..i oração, repetimos, 
tucantou todos os presentes, e 
e 1Vaidcceu todos os esposen
denses, ..io fallar-lh ~s d:1 sua au
tig,1 histori l m Iritim 1. Já fomos 
gr,rndes cffcctiv,1mente dil-o a j 
histori ,1, relembrou-o S. Ex.eia 
Rev. 1111. Ain lb poJe n0s sêr o . 
que já f Jmos; dep..' nde em pri
meiro log.lf, do auxilio dos po
deres publicas, e este .uu:ilio 
esta-nos promctti<lo pelo ill ustrc 1 

rc1ir .:s.:n;.1;·1~e J0 g•Wel"l ' · C 1'l 

f1e· 1 11s 11 ·lle t· ,1 no 1 H rr.1 

re ·t :-Lir.l p,1r.1 o r.~nJ..: · r r ~: ,,, , .. n 
so Ja q 0-:!1 i. 

A. r ! i'!1tir.~ 1 Jr.1 cs:.i L' ,1 :

t.1J.1, ju11h:'t1ll1.:. J1Jdas .1s que fal 
tarem p.1 rJ cornplet.1r essê gnn 
de edificio e a noss.1 tcrr,1 s~r:. 
gr~nde . Terminad.1 a se slo s 1-

lernne aob o maior en • usí ismo 
formou-se o passei 1 ~1 \'Íla nd 
qu al tom,1 ram p.utc .'. E.· .ci · o 
Ex.mo Snr. Gm·ern.d )r Ci .. ·il e 
grande numero de .1miJos qn ... 
de Br.1ga ,11 ui o a.:o·n;).rn :1.1 1-.i.1i. 
Esse passei 1 foi unu no \·,i e 
sincera m.111ifest.1ç:t1i de S)" n p :1 
thi..l a S. E.· .eia o Ex . ill d S·1r. 
Governador Civil, ao Gl1\·crno 
e á Patria. A seguir di1 i ~ iu- sc 
essa e;1orme multid;Jo p.ua o c
dincio d.is macbinas da electrici
dade, que iam sêr benzichs d'.1-
hi a pouco pelo Ex mo e Rex.m" 
Snr. Arctbispo Primaz. Depois 
d'um..i pequena demora, cum
pareceu S. t.x.ci.1 Rev.rn1 e 
\'erificou-se com ~1 maior <>olem
nidade ess ~1 ce1 emonia religiosa 
que encantou a todos pela origi
nalidade como é feita. Mais um,1 
vez S. Ex.ci.1 Rev.m,1 usou d1 
palavra, referindo-se ao acto, isto 
e, á inauguração da · luz clectric,1 
fazendo a sua apologia corno 
luz mais brilhante. 

Dissolvendo-se o cortejo 
cívico, S . .t.x.cia o Snr. Gover
nador Civít dirigiu-~e para o 
hospital com varios amigos, 
onde apreciou a grnnde obra 
feita á LllSta de beneme1itos; a 
grande obra de beneficencú que 
se deve ao grande e saudoso 
espo~endense Valentim R. da 
Fonseca. As 10 horas compare
ceu de novo o Ex. mo Snr. 
Go\'ernador Cívil na Centrnl ter
mica p.u:.1 assistir a inauguração 
d,1 lu z e ás 10,2 5. depois de li
g,d 1 por S. Es:.ci .1 a luz ap.ue
ccu brilhante e Espozcnde e Fão 
peLi primeira vez yir,1rn embora 
nurn.t noite de luar, a luz arti
ficiai m<1is linda que há no i\fon
do. Estava -realisado o grande 
melhoramento d l luz electrica. 
Trocaram-se cumprimentos e 
saudações entre os presentes, 
?artindo depois S. Ex.eia o Sr. 
Governador para Fao, acompa
nhado por numerosas pessoas, 
para verem lá tambcm o effcito 
da luz t:lectrica. E tanto em 
Esposende como em Fão, a luz 

-e muito intensa, parecendo ha
ver poucas modificações a fazer 
na ci docação das Iam padas. 

A's l I boms da noite come
çou o copo d'agua offerecido pe
la Camara ao Ex.mo Snr. Go
vernador Civil e aos diversos 
convidados, cópo d'agua abun
dante, nad.1 falt ando, e estando 
o salão do theatro Club, onde, 
esse scn iço foi offcrecido artis
tic,1mcnte enfeitado, e a mesa, 
guarnecida d:is diversas iguarias 
proprias d'um banquete., . 

Brindaram pelo Ex.rno. Snr. 
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Governador Civil os Ex.mos 
')nrs . Henrique l\larinlw, P.e A.
Jelino Pedrosa, Dr. Trigos l\c
~~ reiros ilustre conserv.1Lior do 
registo predial e outros. O 
Ex.mo Snr. Dr. Alberto Cru :~ 1 

brindou por Espozende, e fez 
instas referencias ao Ex.mo Snr. 
Dr Alexandre Torres. F~1lou 
lambem do movimento revolu
--:ionario de 28 de M.1io, do qual 
-;abêmos ter sido um grande au- 1 

xiliar, enaltecendo-o, fazendo vo· 
tos para que todos os portuguc> 
ses se unissem e auxiliassem o 
governo; Xavier \·iana, noss.) 
ilustre conterraneo h.1 rouco che· 
gado da Africa Oriental, e ain
da bem impressionado pela atti
tude do Ex.mo Snr. Carhs d'
Oliveira, quando d'urnas celebres 
sessões realisadas ha mezes na 
Associacão Comercial de Lisboa, 
sobre a 'compra do • Sernloi>, de 
que aquelle ilustre cavalhe'.ro é 
socio, brindou por S. Ex.a e pe- . 
la su;:i atitude em que revelou 
qualidades de rijo combatente. A 
este brinde resoondeu mais tar
de S. Ex.a, fa;endo affirrnações 
d'uma grande fé nos destinos da 
Patria e esper,mças de melhores 
dias par,t Portugal, na vigencia 
do actual governo. Tambem S. 
Ex .a agradeceu os brindes que 
varios oradores fizeram a S. Ex.a 
na qualidade de director da Com
panhia A. E. G. que fez a mon
tagem da rêCle electrica. 

Não podemos esque.:er o brin
de do Ex.mo Snr. Dr. Arthur 
Bivar que ao. terminar foi ::;auda· 
do calorosamente. Por fim, o 
Ex.mo Snr. Governador Civil 
brindou por Esposende e pela 
sua Camara Municipal, agrade
cendo novamente o acolhimer,to 
que lhe tinha sido feito em Es
posende, que jamais esquecerá. 1 

Brindou mais ao Ex.mo Sr. Ge
neral Carmona, ilustre presiden-
te da republica, brinde que foi 
calorosa e vibrantemente cor
respondido por todas as pessoas 
presentes. E ao terminar o copo 1 

d'agua, que correu na melhor 
ordem, não podemos deixar de 
faser uma referencia i casa qne , 
o serviu-a Confeitaria Brazilei-
ra de Viana do Castelo -por ter 
correspondido á confiança que 
a Camara Municipal depositou 
n'aquda acreditada casa. Serviço 
bem feito, bem servido e opti
mamente dirigido. 

As iluminações estiveram a 
contento de todos, e o fogo de 
artificio que foi queimado com 
abundancia, nãG- desfez os credi
tps dos pirotechnicos. E assim 
terminaram as grandes fostas da 
inauguração da luz electrica em 
Esposende e Fão, festas em que 
tomou parte muito povo das 
freguezia.e, só lamentando que 
Fão, que tão beneficiada foi com 
u .melhoramento, não tomasse 
uma parte tão activa como era 
par~ desejar, unindo-se a Espo
svnde, para fratcrn:ilrncnte, frs-

•O E§POZE~ 

tej.1rem o primeiro dos gr<rnlles 
melhoramentos do concelho. E ' 
este jornal :ilgut~u cois;1 tem fei-

mcnto utTici.1/ ;u CinurJ muni 
cip:il. 

-·--~~···-----to par:.1 des,·i.ir m;ís \'Ont,1des 
ou mal entendidos oue teern sur· 
gido, co1no ainda 'o fez no seu 
numno de 9 de Junho, sob a 
epigrapbe cc A luz electrica em 
f:i.on. Apesar d'isso, o nosso 
presado colega<<~otici,1s de Fão)>, 
que sahiu um dia antes da inau
guração da luz, nem de leve se 
referiu <10 acontecimento. 1\ão 
comprebendcrnos csu attitude, 
tanto mais que a Carnara atten
deu a recbmação dt.: Fão, sobre 
a culoc1ção de m~1is algumas 
Lm1pad,1s e mud,rnça d'outras. 

Deixemo-nos d'isso, caros 
visinbos, e trahalbemns todos 
unidos para o progresso do con
celho, porque sem uniã· 1 e sem 
perseverança nada se consegue. 
Como seria do mais alto alcan
ce que Fão e Esposentc estives
sem sempre unidos para que o 
seu desenvolvimento rmteríal 
fosse cada vez m:iior. 

Mais uma vez este jornal a
presenta os seu mais sinceros 
aplausos á Ex.ma Crrnissão Ad
ministrativa da Camara, pelo 
muito que vem fazendo por .t.s
posende, e por nos ter propor
cionado a realisacão da luz ele
ctrica, assim co~o pela manei
ra como executou o programa 
d:is festas em que nada faltou e 
tendo corrido tudo na melhor 
ordem. 

Como espozendenses, e s1-
bendo que interpreta:nos o sen
tir do povo da villa e de mui
tas freguezias, não podemos dei
xar de bradar com todo o en
thusiasmo: 

Viva a Comissão Adminis
trativa da Camara. 

Viva o concelho d'r.spozen
de 

IQ)fiJl~~l~O 
- - --~-- ---- - -----

AS NO~SlS GRAVURAS 
t.ª pagina. Ao centro: A 

Comissão que foi a Lisboa tra
tu com o governo para a ele
ctrificação e um instantane'J da 
benção das rnaquinas pelo arce
bispo primaz. A' Esquerda o i
lu~tre presidente da Camara snr. 
Valentim Ribeiro da Fonseca.~· 
Direita o ilustre administrador 
do concelho Dr. João de B:u
ros. 

~.ª ;•agina. A visita ao 
Hospital pelo snr. Go\'ernador 1 

Civil e comitiva e a corporação 
dos Bombeiros V oluntarios d'es-
ta vil.1. 

3." pag·inn. A bcnçao 
das ma4uinas. Um instantanco 
á s:ihill.t d.1 Central. Um grn
po de gentis tric,minlus em tu
jes r.:igionacs, representando a 
villa e as suas freguczias.-Na 
praça do município, um estan
taneo, quando entrav.1 o ele-

f">osla H n ra 1 
Consta -nos, que a Posta-rn-

1 ral deste concelho vae ser supri
mida, em prejuízo do grande 
numero de habitantes de que 
são com postas as freguezias. 

A pezar da fonte auctorisada 
d'ondl' nos vem tão desagradá
vel noticia, não acreditamos que 
tenha viso de verdade, tão des
cabi~a. é essa medida, quanto 
permcto~a. 

O D rector geral dos Cor- · 
reios e Telegraphos, e mormen· 
te o chefe d'este districto, deve 
recapitular que estas povoaçõés 
que de diól a dia se vão alargan-

. do e fomentando progressiva
mente, não podem de maneira 
alguma deixar-se· entregues ao 
descaso das auctoridades, mor
mente n'estes assumptos, onde 
lhes podem causar prejuízos in
numeros. 

Esperamos pois que tal no
ticia não tenha visos de verdade, 
porque a populaç~o se una a 
LrnçJr o seu protesto, a cuja 
atitude nos associaremos de 

1 
corpu e alma. 

--·-~~···-·•··------

Esta presti mos; Associação, 
recebeu da Ex.11u Sn.a D. 
Renée Vieira, inteligente e illus
tre digna directora do Colegio 
f raoco Lusitano, a irnportanci ,1 
de 2 5 )-::i'>OO parte dJ receita liqui
·da do cspectaculo realisado pelos 
alunos· do mesmo coliegio em 

, I 5 de Maio findo. A direcção da 
1 referida Associação pede-nos 

para agradecer á quela tx.ma 
Snr.a a sua humanitari,1 resolu
ção entregando para o cofre do~ 
Bombeiros uma parte do pro
ducto do referido espectacullo. -----····--· -----

Seeu,o, Diario do 
1'linho, Esposen!ien
se e outros jornaes que se re
firiram ao grande melhoramen
to e festas da luz electrica, en
co~1t<aram-se a venda na Li
vraria e Papelari.t Esposendense 
Rua Direita. 

EM SANTA MARINHA DE FORJAES. 
ASSASSINATO 

Na noite de 2 r do corrente 
pelas 22 horas, foi assassinado 
com um tiro o negociante e pro
prietario Alvaro Pinto Brocludo, 
na occasião em que do seu esta
belecimtnto co·nmcrcial recolbiJ 
para c.i~a da habitação. 

O tiro espb.1celou-lhe intei
ramente uma das pernas, es
coando-se o homem cm sangue 
e succumbindo em consequencia 
da forte hemorragia. 

Ignora- se por emq uanto 
quem foi o assJssino, mas pare-

~8 de Julho d• 9~'7. 

' CC h.~\T1r Í-~ SUSi1eÍtas que }evarJO 
.11 co1:h~c1me:lt" JJ n·.·LfaJé. 

.\hi-> um cri n~ d~ m'Xte 
tl.1 l rng 1 série d )S que os jor
tnes t::e:n n xici.1d 1 no corrente 
m~z. 

E' de espantar esta ferocida 
de entre o povo portuguez, que 
sempre foi tido n.1 ccnta d:J 
pacato e bem intencionado! 

Na c1deia desta vila j,1 se 
encontra preso um in JiviJuo 
d'aquela freguesia por su~p~itas. ------····-----

COLEGIO FRANCO-LUZITUIO 
No ano e>colar 1926-27 fizeram 

exame no Liceu de Viana e fical'arn 
aprovados os seguintes aiunos: :\
mrtndio l\Iartins Fernandes. Ant mio 
Rodrigues Barbosa, Antonio da 
Silva Vieira, Rosa da S ~t ud" '.\1iran
<la, no exame de Admi.ssão ao Li
ceu . 

Luis Abreu d' Almeida Carva
lhal, Antonio Jorge de B,1 TOS Li
ma, Antonio Vilas Boas Almeida 
Abreu, no 3. 0 ano. 

A festa de beneficencia realisada 
pelos alunos em I 5 de Maio, e para 
a qual a E.npreza do Teatro Club 
oferecell gentilmente a sala, renJeu, 
de· pois de pagas tocias as despezas, 
7 59$00, que foram repartidas da 
seguinte forma: 253$00 para a Mi
seric.Jrdia, 2 S 3$00. para os Bombei
ros Voluntarios, 2 S 3$00 para a Con. 
terencia de S. Vicente de Paulo 

CAMARA MUNICIPAL DE ESPOZENDE 

AVISO 
Avisam-se por este 

meio, os interessados de 
que até ao íim do corren
te mês de Julho teem de 
solicitai' na secretaria da 
Camara a respectiva li
cença pm·a estabelecimen
tCis industriais e comer
c1a1s, para camionetes, 
:u1tomove1s, ruotocicletas, 
biciclet:t3, cal'ros de cav:.1-
los, canos d8" bois, ani
mais de carga e de sela, 
etc, etc. 

PHssado que seja aque
le praso serão os faltosos 
punidos nos termos ela lei 
vigente. 

Espozende e Gamara 
Municipal, 15 de Jullw ele 
1927. 

O Presidente da Co
miss::io Adrninistratira, 

Valentim Ribeiro da Fonseca. 

Para Lourdes 

As directoras do Cole
<Tio Franco-Lusitano anre-
~ t' 

sentam os seus cumpri-
mentos de despedidas a to
das as pessoas couhe~idas, 
ficando ao seu dispôr em 
Lunrdes (França) durante 
os meses de Agosto- e Se
tembro. 

, 


